ATA SÍNTESE 

COMITÊ EXECUTIVO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL 

RESOLUÇÃO N. 107/CNJ - Institui o Fórum Nacional do Judiciário para monitoramento e resolução das demandas de assistência à saúde. (Publicada no DJ-e nº 61/2010, em 07/04/2010, p. 6-9).

Aos vinte e seis dias do mês de outubro de 2012 (dois mil e doze), às 14h00 (catorze horas), no Auditório do Fórum Desembargador Joaquim de Sousa Neto, Fórum Verde, reuniu-se o COMITÊ EXECUTIVO PARA A SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL - Fórum do Judiciário para a Saúde, com esteio no artigo 3º da Resolução n. 107/2010 - CNJ, sob a Coordenação do Senhor Juiz de Direito do Distrito Federal, Dr. Donizeti Aparecido da Silva, com a presença das autoridades adiante indicadas: 1) Dra. Alessandra Marqueto - Advogada/Comissão de Judicialização/AJL/SES-DF; 2) Dr. Alexandre Lyra de Aragão Lisboa – Hospital de Apoio de Brasília; 3) Dr. Augusto César Faias Costa – Chefe da Gerência de Saúde Mental; 4) Dra. Dayane Andrade Ricardo – Comissão de Direitos Humanos da OAB/DF; 5) Dr. Elias Fernando Miziara - Secretário Adjunto de Saúde; 6) Dr. Eduardo Guerra/PROSUS; 7) Dr. Elio de Aguiar – Diretor de Atenção de Saúde - HRSAM; 8) Eudóxio Céspedes Paes – Juiz Federal; 9) Dr. Fernando José Longo Filho - Procurador do Distrito Federal/PROMAI; 10) Geniberto Paiva – Coordenação do Observatório de Saúde/CNBB; 11) Dr. Gustavo Arantes Pereira – Presidente do Sindmédico; 12) Dr. Iran Augusto Gonçalves Cardoso – Presidente do CRM/DF; 13) Dr. Jairo Bisol - Promotor de Justiça - MPDFT; 14) Dr. Julival Ribeiro - Diretor do HBDF; 15) Dra. Marinice Cabral Morais – DIURE/SAS/SES; 15) Dra. Marília Coelho Cuha, Subsecretaria de Vigilância de Saúde; 16) Dr. Maurício Melo Passos – Corregedor Geral da SES/DF; 17) Dr. Moacyr Rey - Promotor de Justiça do MPDFT; 18) Dr. Paulo Feisosa – Coordenador Geral de Saúde/CGSAN; 19) Dr. Ramiro Nóbrega Sant'Ana - Defensor Público; 20) Dr. Ramiro Ferreira de Souza Filho – CREA/DF; 21) Dra. Raquel Puttini Machado – Diretora de Atenção a Saúde de Ceilândia; 22) Dr. Ricardo Emílio Pereira Salviano - Defensor Público Federal; 23) Dr. Rogério Dias – membro da Comissão de Direitos Humanos da OAB/DF; 24) Roselle Bugarin Steenhoower – Diretora do HMIB; 25) Dr. Rodrigo Caselli - SAMU; 26) Dra. Simone Banhos – Coordenação de Humanização da SES/DF; 27) Dr. Victor Mendonça Neiva - Advogado da Comissão de Direitos Humanos - OAB/DF; 28) Dr. Valdir Nunes de Souza – Diretor de Atenção à Saúde do HRAN. A reunião foi designada com o objetivo de discutir os problemas detectados após uma inspeção realizada por diversas entidades (COREN-OAB​-MPDFT-SINDMEDICOS-CRF-CRO-CREA-CRM) nas instalações dos hospitais da rede pública de saúde do Distrito Federal. Diante da extensa lista de temas, foi proposta a manifestação de um representante de cada instituição sobre o ponto observado. O primeiro a se pronunciar foi o Ministério Púbico, por meio do Dr. Jairo Bisol que o objetivo da reunião é a busca do diálogo com a SES/DF e não um enfrentamento. Falou também que o documento produzido busca melhorar as condições de atendimento da população. Apontou que o dado fundamental é a existência de déficit de pessoal da ordem de 40% na saúde pública. Outra questão que considera relevante é a inexecução orçamentária. Demonstrou preocupação com a idéia de setores do governo de que o problema de pessoal deve ser resolvido pelo modelo terceirizado de gestão, sob o argumento de que os custos com o pessoal não entrariam no computo da Lei de Responsável Fiscal, tese que transformaria a LRF em uma lei privatizadora. Afirmou que as ações de saúde têm relevância pública de acordo com a Constituição Federal. Discorreu sobre o excessivo engessamento por parte do Ministério da Saúde, pressões da área econômica sobre área de saúde, problemas na gestão administrativa. Em seguida, manifestou-se o Dr. Víctor Mendonça Neiva pela OAB/DF - reafirmou que a maior preocupação é com a falta de pessoal na SES/DF. Representando o CREA/DF o Dr. Ramiro Ferreira Souza Filho falou sobre as questões técnicas de engenharia e os problemas na estrutura físicas das unidades de saúde da SES/DF. Destacou a falta de diálogo da SES com os setores do CREA. Pelo Sindicato dos Médicos do DF, o Dr. Gustavo Arantes afirmou que o grande problema da saúde pública do Distrito Federal é a falta de pessoal. Não há contratação suficiente e os concursos realizados não conseguem suprir a falta de médicos. Informou que o programa saúde da família já contou com 400 equipes e hoje não tem mais que 100 equipes. Observou que a inauguração das UPAs, nesse quadro de déficit de profissionais, resulta apenas no deslocamento de pessoal, em decorrência disso observa-se o fechamento de unidades de atendimentos nos hospitais para viabilizar o atendimento na UPA. Apontou as condições de trabalho precárias e salário não condizente com a situação de mercado, pouco atrativo que não consegue contratar profissionais. Dr. Iran Gonçalves Cardoso falou pelo Conselho Regional de Medicina, para ele o médico está desprotegido na rede de saúde do DF. Chamou atenção para o atendimento dos profissionais fora das especialidades a que estão habilitados. Informou que cresceu muito o número de reclamações ao CRM de profissionais da SES/DF. Ressalta que o papel do CRM é fiscalizatório, não de criticas ao governo. O médico cardiologista, membro da Comissão Brasileira Justiça e Paz e coordenador do Observatório de Saúde do Distrito Federal da CNBB, Dr. Geniberto Paiva Campos, destacou a importância da atenção primária para evitar a busca das emergências. Manifestaram também o Dr. Rogério Dias da Comissão de Direitos Humanos da OAB/DF, o Dr. Julival Ribeiro, Diretor do Hospital de Base do DF, Dr. Paulo Feitosa, Dr. Moacyr Rei/MPDFT, Dr. Ramiro Sant’ana, da Defensoria Pública do DF. Após as explanações dos representantes das entidades, o Secretário de Saúde Adjunto teceu breves considerações sobre cada um dos pontos abordados. Reiterou o pedido de participação nas reuniões do Comitê de representantes do TCDF. Afirmou que logo que a SES/DF teve conhecimento do documento apresentado já tomou providências em relação a várias deficiências detectadas na vistoria. Destacou que o pessoal da SES/DF veio à reunião preparado para discutir pontualmente os problemas expostos, mas como a discussão geral tomou conta de toda a reunião, sugeriu que em um próximo momento a Secretaria pudesse esclarecer os pontos que não puderam ser discutidos hoje. Inclusive, disponibilizou-se a receber os representantes das entidades que participaram da fiscalização mediante prévio agendamento.  Nada mais havendo a tratar, com os agradecimentos do Coordenador, foi suspensa a reunião para que fosse lavrada esta ata, a qual, depois de lida e achada conforme, vai assinada pelo Dr. Donizeti Aparecido da Silva.
